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			Apresentação

			A elaboração de União dos espíritas. Para onde vamos? somente foi possível na conjuntura atual de nossa experiência existencial e de vivência diversificada no movimento espírita.

			Depois de mais de cinco décadas de atuação desde as ações de mocidade, centro espírita, órgãos locais e regionais de unificação, União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, Federação Espírita Brasileira e Conselho Espírita Internacional, sentimo-nos mais confortável para a abordagem de assuntos complexos ligados ao projeto de união dos espíritas.

			Muitas questões que agora levantamos e a análise que fazemos do “Pacto Áureo” e dos seus desdobramentos, principalmente do Conselho Federativo Nacional da FEB, somente pudemos amadurecer vivenciando múltiplas experiências e ter um olhar desapaixonado depois de estarmos desincumbidos de encargos administrativos.

			As reflexões e as sugestões que emergem do presente estudo se fundamentam em obras do Codificador. Afinal, Allan Kardec criou os neologismos espiritismo e espírita; fundou o primeiro centro espírita do mundo e deu início à imprensa espírita e ao movimento espírita.

			Allan Kardec faz considerações amplas e lúcidas sobre a questão da revelação em A Gênese (Cap. I, itens 13) e faz significativa colocação: “[...] o que caracteriza a revelação espírita é que a sua origem é divina, que a iniciativa pertence aos espíritos e que a elaboração é o fruto do trabalho do homem.”

			Como cidadãos do século XXI, vivemos num mundo dinâmico em que se sucedem mudanças e inovações. Quando utilizamos a expressão “movimento espírita” para se referir às ações em geral, implementadas pelas diversas instituições espíritas, pressupõe-se movimentação, estudo de situações e diálogos.

			O tema “união dos espíritas” é de fundamental importância para o bom desenvolvimento e o futuro do movimento espírita.

			São Paulo, fevereiro de 2018.

			Antonio Cesar Perri de Carvalho
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			Primeiros tempos de esforços de união
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			1.1 Pinceladas sobre a FEB

			A primeira instituição espírita fundada no Brasil surgiu aos 17 de setembro de 1865 na cidade de Salvador (Bahia): o Grupo Familiar de Espiritismo, fundado por Luiz Olímpio Teles de Menezes. Tinha por objetivo orientar a propaganda e a incentivar a criação de outras sociedades semelhantes pelo resto do país. Todavia teve vida efêmera.

			Poucos anos depois, surgem algumas Sociedades Espíritas na cidade do Rio de Janeiro. Temos notícias de várias outras Sociedades que funcionam desde o final do século XIX no Estado de São Paulo, principalmente com Batuíra, e no Estado de Santa Catarina. Algumas subsistiram e estão em atividades até a atualidade.

			Em 1875 surgem as primeiras versões em português das obras de Allan Kardec. Pierre-Gaëtan Leymarie (1827-1901), como redator-chefe e diretor da “Revue Spirite” (1870 a 1901), gerente da “Librairie Spirite” (1870 a 1897) e presidente da “Sociedade para a Continuação das Obras Espíritas de Allan Kardec”1, cuidando das edições e autorizações de traduções de obras de Kardec3, autorizou o dr. Joaquim Carlos Travassos (1839-1915), com informação publicada na Revista Espírita. Com exceção de A Gênese, utilizando o pseudônimo de “Fortúnio”, Travassos traduziu quatro obras da Codificação para o português, em 1875 e 1876. Há interessante observação de Zêus Wantuil em biografia sobre Travassos, sobre uma nota do tradutor: “[...] sem nos referirmos ao bom estilo do tradutor, é o judicioso esclarecimento, de fundo rustenista, que vem na obra ‘O Céu e o Inferno’...”1

			O ambiente espírita na cidade do Rio de Janeiro era muito conturbado com a divisão dos nascentes grupos em “místicos” e “científicos”, gerando um cenário bastante dispersivo.

			Neste contexto que surgiu a revista Reformador (1883). No ano seguinte foi fundada a Federação Espírita Brasileira que incorporou a citada revista.

			Vejamos alguns momentos da história da FEB, como Entidade que tem por objetivo estimular a união dos espíritas, em função dos períodos de mandato de seus presidentes.

			1.2. Mandatos presidenciais pré-“Pacto Áureo”:

			Francisco Raimundo Ewerton Quadros (São Luís, MA, 1841-Rio de Janeiro, 1919) foi o primeiro presidente da FEB (mandato de 1884 a 1888). A FEB passou por muitos momentos de instabilidade nos primeiros tempos, inclusive com dificuldades de manutenção e de se fixar numa sede, mas seu presidente era muito resoluto. Proferia muitas palestras espíritas e escreveu livros e artigos de caráter filosófico e espíritas, vários deles publicados em Reformador.

			Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti (Riacho do Sangue, CE, 1831-Rio de Janeiro, 1900) veio a ser o 2º. presidente da FEB (1889), tendo sido vice-presidente nos anos 1890 e 1891. Bezerra lutou muito para apaziguar as diferenças dentro do meio espírita e tinha como objetivo promover uma liderança que abrigasse todos os espíritas do Brasil. Quanto mais aumentavam as dissensões, mais aumentava também seu esforço e trabalho. Na falta de pregadores espíritas cristãos, assumiu ele mesmo a função. Iniciou uma sessão semanal na Federação para o estudo de O Livro dos Espíritos no dia 23 de maio de 1889 e os resultados obtidos foram os melhores possíveis, com o grande número de pessoas que lá compareciam. Tentou a todo custo promover a união de todos os espíritas, inspirado principalmente por mensagem ditada mediunicamente por Allan Kardec em janeiro do mesmo ano, através do médium Frederico Júnior, chamada “Instruções de Allan Kardec aos Espíritas do Brasil”. Em 1892 a FEB publicou sua tradução de Obras Póstumas, utilizando o pseudônimo de Max.

			Francisco de Menezes Dias da Cruz (Rio de Janeiro, 1853-1937) foi o 3o presidente (1890-1894). Na sua gestão se iniciou o trabalho da “Assistência aos Necessitados” e houve a primeira tentativa para aquisição de sede própria para a FEB e para a montagem de uma gráfica própria, mas estes dois empreendimentos não foram concretizados. Em 1894, apesar das divergências, as diferentes correntes restauraram a Federação, e em seguida, retomaram a publicação de Reformador. As novas diretrizes tencionavam alcançar o meio termo entre Fé e Ciência, Amor e Razão; mas as lutas entre os irmãos espíritas continuavam. Com as desavenças, Dias da Cruz, o então presidente da Federação, não se interessou em prosseguir na presidência.

			Júlio Cesar Leal (Bahia, 1837-Rio de Janeiro, 1897) foi o 4o presidente (1895). Dirigiu a FEB num período de graves crises internas, renunciando após sete meses de mandato.

			Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti retorna como 5o presidente (1895-1900). Face a negativa do vice-presidente Dias da Cruz em assumir, houve nova eleição, tendo sido eleito. Face as dissensões reinantes no seio do espiritismo brasileiro, alguns confrades, tendo à frente o Dr. Bittencourt Sampaio, resolveram convidar Bezerra a fim de assumir a presidência da Federação Espírita Brasileira. Seu nome surgiu como consenso. Em julho de 1895, um grupo de membros da diretoria da Federação bateu à sua porta. Bezerra estava cansado, doente, abatido pela dissensão entre os irmãos espíritas; apesar de todos os argumentos apresentados, não aceitou o convite. “Com a perspectiva de poder conciliar a grande família espírita em torno do ideal cristão, o venerando ancião prometeu pensar”. Em vista da relutância dele em assumir aquele espinhoso encargo, travou-se a seguinte conversação:

			“Bezerra – Querem que eu volte para a Federação. Como vocês sabem aquela velha sociedade está sem presidente e desorientada. Em vez de trabalhos metódicos sobre espiritismo ou sobre o Evangelho, vive a discutir teses bizantinas e a alimentar o espírito de hegemonia.

			Bittencourt Sampaio – O trabalhador da vinha é sempre amparado. A Federação pode estar errada na sua propaganda doutrinária, mas possui a Assistência aos Necessitados, que basta por si só para atrair sobre ela as simpatias dos servos do Senhor.

			Bezerra – De acordo. Mas a Assistência aos Necessitados está adotando exclusivamente a Homeopatia no tratamento dos enfermos, terapêutica que eu adoto em meu tratamento pessoal, no de minha família e recomendo aos meus amigos, sem ser, entretanto, médico homeopata. Isto aliás me tem criado sérias dificuldades, tornando-me um médico inútil e deslocado que não crê na medicina oficial e aconselha a dos Espíritos, não tendo assim o direito de exercer a profissão.”2

			No dia seguinte, compareceu à sessão semanal do Grupo Ismael, onde dirigia os trabalhos. Abriu-os, mas parecia aflito. Depois da prece de abertura, feita por Bit­tencourt Sampaio, levantou-se e estava transtornado e ficou assim durante a primeira etapa dos trabalhos, que consistia do recebimento de mensagens psicografadas. No momento da explanação dos temas evangélicos, Bezerra falou visivelmente emocionado sobre as desavenças no Movimento Espírita e sobre o convite que havia recebido. Confessou-se fraco para assumir a posição àquela altura dos acontecimentos. Pouco depois, o espírito Agostinho manifestou-se pelo médium Frederico Júnior, o mesmo médium que anos antes havia sido instrumento para ditar o texto “Instruções de Allan Kardec aos Espíritas do Brasil”. Agostinho instruiu que Bezerra assumisse o cargo da presidência e se pusesse como elemento conciliador capaz de unir e erguer a família espírita, prometendo auxiliá-lo em mais esta tarefa. Naquela mesma noite Bezerra de Menezes anunciou aceitar o cargo, permanecendo presidente até 1900, quando voltou à pátria espiritual.

			Durante sua gestão, em 15/11/1897, Pierre-Gaëtan Leymarie concedeu à Federação Espírita Brasileira na pessoa de seu presidente doutor Adolfo Bezerra de Menezes ou seus sucessores “os direitos exclusivos às traduções portuguesas, tanto no Brasil como em Portugal”, das obras de Allan Kardec e “os quarenta volumes da Revue Spirite”. Anulava concessões anteriores. Esse documento teve a firma reconhecida de Leymarie e depois Consulado do Brasil em Paris reconheceu a firma da autoridade francesa que reconheceu a firma de Leymarie. Nesse documento de cessão não há especificação da validade temporal do mesmo.3

			Leopoldo Cirne descreve as dificuldades da novel Federação Espírita Brasileira: “Havia, em 1895, atingido o limite de sua capacidade máxima de resistência, esgotados os seus últimos recursos e estava prestes a sucumbir, quando foi convidado a assumir a sua direção, com amplos e discricionários poderes, como o exigia a situação, o Dr. Adolfo Bezerra de Menezes.” Opina que foi a escolha mais acertada e passa a descrever a experiência de vida do notável vulto. Define que “a presidência por ele exercida, a partir de 3 de agosto de 1895, quando foi nela investido, representou um renascimento para Federação, acerca de cujas sessões doutrinárias, em que foi restabelecido o estudo metódico de O Livro dos Espíritos”.4

			Leopoldo Cirne – Com a desencarnação de Bezerra, em 11/04/1900, assume o vice presidente Leopoldo Cirne (Paraíba do Norte, PB, 1870-Rio de Janeiro, 1941). Foi o 6o presidente (mandato: 1900-1913). Destacou-se como eficiente administrador, impulsionador da divulgação das obras da codificação espírita, bom dirigente de reuniões doutrinárias. Em 1902 renovou os Estatutos da FEB instituindo o estudo das obras completas de Allan Kardec como referência básica daquela instituição. Em 1904 promoveu o I Congresso Espírita, em homenagem ao centenário do nascimento de Allan Kardec, tendo contado com a participação de mais de duas mil pessoas, e no dia 1o/10/1904, apresentou o trabalho “Bases de Organização Espírita”, que passou a orientar o trabalho de união dos espíritas e estimular a fundação de Federações Estaduais. Este documento norteou a instalação do Conselho Federativo da FEB, que passou a filiar diretamente centros espíritas. Esforçou para implantar a “Escola de Médiuns” na FEB. A partir de 1909, iniciou a divulgação do esperanto na FEB, associando a promoção dessa língua ao movimento espírita no país. Em sua gestão foi construída a sede própria para a FEB, inaugurada em 10 de dezembro de 1911. Em virtude de resistências dentro da FEB, principalmente do setor de “Assistência aos Necessitados”, que não concordavam com as inovações propostas, Cirne perdeu a eleição para a presidência em 1913, retirando-se da instituição.4

			Em seguida, seguiram-se várias gestões na presidência da FEB, sem maiores ações relacionadas com a união dos espíritas.

			Aristides de Souza Spínola (Caetité, BA, 1850-Rio de Janeiro, 1925), com mandatos: 1914, 1916-1917 e 1922-1924; foi o 7o, 9o e 12o presidente. Na sua gestão, em 1914 foi iniciada a evangelização infantil na sede da FEB, com o estímulo de Vianna de Carvalho.

			Manuel Justiniano de Freitas Quintão (Valença, RJ, 1874-Rio de Janeiro, 1955), com mandatos: 1915, 1918-1919 e 1929. Foi o 8o, 10o e 15o presidente. Visitou várias vezes Chico Xavier em Pedro Leopoldo, tendo sido o responsável pela publicação de Parnaso de Além-Túmulo, pela FEB em 1932, na gestão Guillon Ribeiro. E registrou no prefácio da obra citada: “[...] o médium Xavier, um quase adolescente, sem lastro, portanto, de grande cultura e treino poético [...] é rapaz de 21 anos, um quase adolescente...”5 Francisco Thiesen, em Atos dos espíritas (1979) – disponível na Biblioteca da FEB – refere-se a divergências entre Wantuil de Freitas e Quintão e comenta: “Aliás, Wantuil (o pai) e Zêus foram criticados por não terem incluído a biografia dele no livro Grandes espíritas do Brasil, saído em 1969.”6

			Luís Olímpio Guillon Ribeiro (São Luís, MA, 1875-Rio de Janeiro, 1943), com mandatos: 1920-1921 e 1930-1943, foi o 11o e 16o presidente. Durante sua gestão foram publicadas obras por ele traduzidas de Allan Kardec e também o primeiro e dezenas dos livros iniciais psicografados por Chico Xavier . Em 1939 foi inaugurada uma pequena oficina gráfica na então Sede da FEB.

			Luiz Barreto Alves Ferreira (Fortaleza, CE, 1890; Rio de Janeiro, 1944), com mandato: 1925-1926. Foi o 13o presidente. O trabalho assistencial e atenção às crianças era uma de suas marcas.

			Francisco Vieira Paim Pamplona (Sampaio, RJ, 1872; Rio de Janeiro, 1955), com mandato: 1927-1928. Foi o 14o presidente. Cumpria suas obrigações com sutileza e simplicidade.
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			Episódios prévios ao “Pacto Áureo”
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			A FEB manteve reuniões de seu Conselho Federativo com a presença bem limitada dos representantes dos centros espíritas adesos. Inclusive, estes recebiam um Diploma de Adesão. Era um trabalho muito restrito, sem significação para o movimento espírita e sempre questionado.

			Embora distanciado da FEB, o ex-presidente Leopoldo Cirne permanecia atento e criticou a apatia da Federação que se omite em muitas questões sociais, inclusive nas comemorações alusivas ao centenário da independência do Brasil, e que permanece “alheia a sua missão de orientadora e coordenadora das atividades militantes no Brasil e expondo-se a alienar simpatias e ver desfavoravelmente interpretado o seu mutismo...”, inclusive durante a reforma parcial da Constituição do Brasil, quando se discutia o ensino leigo.4

			Por essas razões surgiu o movimento da “Constituinte Espírita Nacional”, em 1926, mas que não contou também com o apoio de Cirne. Como reação e alternativa à Federação Espírita Brasileira, foi fundada a Liga Espírita do Brasil por Aurino Barbosa Souto, durante o Primeiro Congresso Constituinte Espírita Nacional, realizado na cidade do Rio de Janeiro, em 31 de março de 1926, visando congregar as entidades espíritas a nível nacional. Esta entidade que realizou o II Congresso Espírita Pan-Americano, na cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1949. Muitos anos depois, a Liga Espírita do Brasil passou por alterações de designação, sendo finalmente transformada em USEERJ – União das Sociedades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro que, por sua vez se transformou no atual Conselho Espírita do Estado do Rio de Janeiro.

			Na época, Leopoldo Cirne já chamava atenção de que havia “entre os espíritas uma dupla corrente de opiniões, que se vêm de há muito acentuando, a propósito da revelação, contemporânea de Allan Kardec, recebida, igualmente na França, J. B. Roustaing...” Ele opina sobre esta obra: “Tese arrojada, porventura desenvolvida com excessiva abundância de pormenores que, em certos casos, a tornam aparentemente inverossímil e, a poder de repetições fastidiosas, tem suscitado, como dizemos, apologistas e opositores, nem sempre dotados da conveniente serenidade para evitar antagonismos radicais [...] Devemos acrescentar, a propósito da ‘Revelação da Revelação’, que, reconhecendo embora a profundeza de muitos de seus ensinamentos, a par da magnitude do plano, verdadeiramente original, em que foi plasmada, não temos dúvida em admitir que a forma expositiva, recheada de fatigantes repetições, denuncia uma suspeita colaboração oculta. Que há de admirar em que verdades provindas da transmissão mediúnica, a ousada e não percebida influência do Anticristo, empenhado sempre em deturpá-las?”. E assim prossegue na análise de outros aspectos da obra citada. Lembra que entre os membros da Liga Espírita a referida obra não é aceita. Em função desse cenário da época, Cirne critica os que “não têm infelizmente entendido os orientadores da Federação, em sua nova fase.”4

			O ex-presidente da FEB se coloca contrariamente à criação em Paris de uma Federação Espírita Internacional, e que contou com o apoio da FEB. Cirne defende a ideia de uma Federação Universal “sempre que reunidos os representantes daquelas em assembleias ou congressos internacionais, para troca de ideias e adoção de medidas tendentes ao desenvolvimento da doutrina e consolidação dos laços de fraternidade entre todos”.4

			Sem dúvida havia uma situação de incomodação de muitas lideranças com relação à FEB que perdeu o apoio de Carlos Imbassahy e Deolindo Amorim, resistências de Leopoldo Machado e diversas oposições no Estado de São Paulo como José Herculano Pires.

			No Estado de São Paulo surge um movimento inovador. Nessa época, quatro instituições espíritas se propunham a atividades federativas na Capital: Sinagoga Espírita Nova Jerusalém, União Federativa Espírita Paulista, Federação Espírita do Estado de São Paulo e Liga Espírita do Estado de São Paulo. Por iniciativa da FEESP foi convocado o 1o Congresso Espírita do Estado de São Paulo, realizado em São Paulo de 1o a 5 de junho de 1947. Tinha por objetivo discutir a união dos espíritas, mediante análise de teses concernentes ao tema.7

			O 1o Congresso Espírita do Estado de São Paulo, foi realizado na capital paulista, com a representação de 551 instituições, incluindo dez mocidades espíritas autônomas. A proposta da criação da União Social Espírita – USE e de sua estrutura, apresentada por Edgard Armond, foi a vencedora entre 34 teses apresentadas, definindo a união de quatro entidades já existentes e que se propunham a realizar trabalho federativo. Assim, a USE foi fundada em 5 de junho de 1947. É a única federativa estadual do Brasil que surge com base em decisão de Congresso Estadual.
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